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1. INTRODUÇÃO 
O Estudo de Impacte Ambiental que se apresenta, resulta da necessidade da empresa Cerâmica da 
Floresta Lda., fundada em 1918, proprietária da pedreira de argila “Quinta da Floresta”, licenciar uma 
área de 21,4 ha para a exploração de argilas na freguesia de Outeiro da Cabeça, concelho de Torres 
Vedras.  

A Cerâmica da Floresta, Lda. é uma empresa direccionada para a produção de materiais de cerâmica 
destinados à construção civil, designadamente, produtos de barro vermelho, sobretudo tijolo e telha.  

A exploração tem como objectivo a obtenção de matéria prima, neste caso, argila comum, para posterior 
utilização no processo de produção de cerâmica estrutural, em particular tijolo e telha, na fábrica da 
Cerâmica da Floresta, Lda., que se localiza a cerca de 1200m da área proposta para licenciamento.  

Com este estudo, pretende-se identificar e avaliar as alterações introduzidas no meio ambiente e no 
meio social e económico decorrentes do licenciamento desta pedreira, e propor a execução de medidas 
de gestão ambiental destinadas a evitar, minimizar e compensar os impactes negativos previstos e, 
também, identificar as consequências positivas que decorrem do projecto.  

A importância sócio-económica do projecto resulta não apenas das consequências directas do 
funcionamento da unidade extractiva, mas sobretudo, por viabilizar o funcionamento da fábrica da 
Cerâmica da Floresta, localizada a cerca de 1.200 m da futura extracção.  

A manutenção da fábrica de cerâmica da Cerâmica da Floresta, Lda. depende, por razões de 
competitividade, da existência de uma unidade de extracção de argilas nas proximidades, que forneça 
matéria prima a baixa custo. Assim, em caso de não licenciamento, prevêem-se impactes negativos 
directos, ao nível sócio-económico, decorrentes da perda de postos de trabalho, e indirectos, 
decorrentes da perda de um agente económico importante para a economia local. 

Parte da área que se propõe para exploração encontra-se englobada na Reserva Ecológica Nacional 
(REN). Neste contexto, o proponente iniciou já o processo administrativo de utilidade pública para 
actividade . 

Do ponto de vista natural a área afecta ao projecto, assim como a área circundante apresenta-se 
ecologicamente degradada, em resultado da existência de extensas manchas de florestas de produção 
de eucalipto. 

O proponente do projecto é a empresa Cerâmica da Floresta, Lda. e o estudo de Estudo de Impacte 
Ambiental que agra se apresenta foi elaborado pela firma Visa - Consultores de Geologia Aplicada e 
Engenharia do Ambiente, S.A..  
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2. DESCRIÇÃO DO PROJECTO 
O projecto localiza-se concelho de Torres Vedras, freguesia de Outeiro da Cabeça, junto à sede de 
freguesia. O principal acesso rodoviário, é a Estrada Nacional n.º 361-1, contígua à zona de extracção 
de argila. (ver Figura 1) 

A extracção de argila só será realizada, de um modo geral, nos meses de tempo seco (Maio a 
Setembro), em quantidade suficiente para a produção dos artigos de cerâmica estrutural.  

A exploração das argilas será realizada a céu aberto e em flanco de encosta, por meio de degraus 
direitos. O desmonte da argila, será realizado com máquinas escavadoras, as quais carregam a argila 
em camiões de expedição. Os degraus terão altura na ordem dos 5 m e patamares com largura mínima 
de 8 m, quer durante os desmontes, quer na situação final. Os taludes de cada bancada apresentam 
uma inclinação da ordem dos 45º, o que resulta num ângulo de talude global de 34º.  

A área a licenciar possui cerca de 241 830 m2, calculando-se que as suas reservas geológicas são de 
cerca de 5 715 800 m3, considerando o piso base de exploração à cota 115. A definição da área de 
escavação teve em conta as zonas de defesa previstas no Decreto-Lei n.º 270/2001, de 6 de Outubro, 
nomeadamente, 50 m relativamente à EN 631-1 e EM 643, 15 m ao novo marco geodésico “Outeiro da 
Cabeça” e 10 m aos prédios vizinhos.  

Assim, dentro da área da pedreira, fica reservada uma área de cerca de 38 160 m2 para zonas de 
defesa, pelo que a área de escavação será de 203 670 m2. As reservas geológicas existentes na área 
de escavação estimam-se em 5 292 500 m3, ficando reservado, por este facto, o acesso a cerca de 
423 300 m3 de reservas geológicas.  

Serão produzidos cerca de 603 075 m3 de materiais estéreis os quais após empolamento, atingirão 
cerca de 693 535 m3. As areias com aptidão para aplicação na indústria de construção civil e obras 
públicas locais totalizam cerca de 804 100 m3. O volume de decapagem (terra vegetal) será de 
aproximadamente 27 870 m3, que após empolamento atingirá cerca de 32 050 m3. 

A produção anual de argila desta pedreira estima-se em cerca de 140 000 t, pelo que o seu tempo de 
vida será de aproximadamente 37,3 anos.  
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Extracto da Carta Militar de Portugal à escala 1:25 000, folha n.º 362, dos SCE. 

 

Figura 1- Localização geográfica da pedreira “Quinta da Floresta. 
 

 

80 km 80 km 

Limite de pedreira Acesso a partir da fábrica 
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O método de lavra consiste no desmonte de toda a área de escavação com o avanço faseado da lavra, 
quer isto dizer, que concluída a exploração de um patamar se inicia de imediato com a recuperação 
paisagística, em simultâneo com o avanço da lavra para o patamar seguinte. O método de lavra 
pressupõe a desmatação e decapagem prévia, removendo o coberto vegetal e a camada superficial do 
solo. Após o desmonte, procede-se à separação dos estéreis, que posteriormente serão utilizados na 
recuperação paisagística, juntamente com o material sobrejacente das acções de desmatação e 
decapagem. 

O Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística prevê que após o abandono de uma bancada, esta é 
de imediato submetida a uma modelação dos terrenos utilizando-se os estéreis da exploração e a terra 
e coberto vegetal removido durante as acções preparatórias da lavra, iniciando-se a revegetação do 
local. Em simultâneo, a lavra vai avançado noutro local. Desta forma, além de se estabilizar as cortas, a 
área já explorada vai adquirindo uma fisionomia menos agressiva em termos visuais e mais integrada na 
paisagem envolvente. 

O acesso dos veículos relativos ao funcionamento da pedreira será feito através das vias já existentes. 
Porém, de forma a facilitar o trânsito e reduzir os impactes associados à circulação frequente de 
veículos pesados, os acessos serão alvo de uma manutenção regular. 

As instalações sociais e de higiene a utilizar pelos funcionários encontram-se na fábrica da empresa, 
localizada a cerca de 1 200 m da exploração. Também os serviços de manutenção mecânica serão 
efectuados na fábrica.  

Estarão afectos à exploração, cerca de 7 trabalhadores, sazonalmente, de acordo com o período de 
funcionamento da pedreira.  
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3. SITUÇÃO DE REFERÊNCIA, PREVISÃO DE IMPACTES E 
MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

Em Estudos de Impacte Ambiental relativos a projectos de dimensão relativamente reduzida, a 
integração do descritor de clima decorre mais da necessidade de apresentar um correcto 
enquadramento biofísico do que da possibilidade de ocorrência de impactes. No caso em estudo, o 
projecto não gerará impactes no clima, ainda que algumas variáveis climáticas determinem a extensão e 
a magnitude dos impactes nos descritores de qualidade do ar, de ambiente sonoro. 

No que respeita ao descritor de geologia e geomorforlogia, quanto ao enquadramento regional, a área 
de implantação do projecto insere-se no sinclinal de Bombarral, o qual pertence a uma importante 
unidade morfo-estrutural designada por Orla Ocidental ou Bacia Lusitânica. 

Os recursos minerais existentes na região são sobretudo matérias-primas de construção e de 
empedramento, como sejam as areias, as argilas, os calcários e, em menor grau, as águas minerais. 
As argilas constituem o principal recurso geológico da região.  

Relativamente ao enquadramento local, na área de intervenção as argilas são predominantes, 
ocorrendo intercaladas com as areias. A sua composição mineralógica confere a estas argilas o carácter 
de “argila comum”, tendo aplicação na indústria cerâmica. 

Os impactes negativos decorrem da fase de exploração, salientando-se a destruição do coberto vegetal 
e a remoção das terras de cobertura, acções que colocam a descoberto uma extensão de solo que 
facilita os processos erosivos.  

A modificação do relevo decorrente da actividade de extracção de argilas é o impacte directo, negativo, 
permanente e irreversível, de magnitude significativa. Porém, a execução do Plano de Recuperação 
Paisagística, de forma faseada, amenizará o carácter francamente negativo deste impacte.  

Ao nível da geotecnia, a alteração do relevo resultante das actividades extractivas irá definir ângulos de 
talude com inclinações superiores às que actualmente ocorrem na área de implantação da pedreira, o 
que implica a existência de um impacte negativo, directo, na segurança de pessoas e bens. Porém, a 
inclinação dos taludes e a fixação de vegetação amenizam o impacte negativo resultante, tornando-o 
pouco significativo, ainda que permanente.  

Quanto ao descritor de recursos hídricos subterrâneos foi efectuada a caracterização hidrológica da 
área de implantação do projecto. A zona onde se pretende implantar a exploração está englobada no 
sistema aquífero Cretácico de Torres Vedras, sistema que apresenta uma área de cerca de 80 km2. Tem 
características de um sistema confinado e de multicamada, devido à presença de numerosas lentículas 
argilosas.  

A sua recarga processa-se por precipitação directa e por drenância, em toda a área do sistema 
aquífero. No local onde se pretende implantar a exploração, as nascentes existentes são de caudal 
muito fraco sem variações significativas, o que comprova a pouca infiltração e circulação muito 
superficial. Na visita efectuada ao local, não foi possível inventariar quaisquer captações de água 
subterrânea na zona em análise.  



 

Estudo de Impacte Ambiental 
Pedreira de Argila “Quinta da Floresta”  

 

E.01478.RNT.001 RESUMO NÃO TÉCNICO Pág.  

 

8

Com base em análises efectuadas entre 1996 e 1998, pode afirmar-se que as águas deste sistema 
apresentam uma qualidade bastante boa. De facto, registaram-se apenas alguns casos, poucos 
numerosos, de violação dos valores máximos admissíveis, estipulados em diploma, respeitantes aos 
nitratos, sódio, potássio e ferro. Relativamente ao amónio, nitritos, oxidabilidade, ferro, manganês, 
fosfatos, metais pesados, compostos orgânicos e compostos organofosforados, todos os resultados se 
situavam abaixo dos respectivos limites de detecção. 

No que respeita a avaliação de impactes, considerando a caracterização efectuada, pode concluir-se 
que a exploração, gerará impactes pouco significativos. Esta conclusão decorre do facto de o avanço da 
exploração em profundidade não interceptar o nível freático, uma vez que a cota máxima está prevista 
para os 115 m, bastante acima da cota a que se encontra o nível freático regional, cerca de 87 m. No 
entanto, com o avanço da exploração poderão ser interceptados alguns níveis suspensos, 
considerando-se este impacte como negativo, mas pouco relevante, uma vez que estes níveis assumem 
reduzida importância no contexto hidrogeológico regional. É ainda importante notar que a extracção de 
argilas só será realizada nos meses secos, de Maio a Setembro, o que reduz as probabilidades de 
serem interceptados níveis suspensos. 

A qualidade das águas subterrâneas poderá ser afectada por eventuais poluições acidentais geradas 
pela circulação das máquinas e dos veículos afectos à exploração. No entanto, considera-se que este 
impacte é pouco provável, uma vez que está previsto que todos os serviços de manutenção sejam 
realizados nas instalações da fábrica da empresa, afastada da exploração. Por outro lado, a extracção 
das matérias-primas será apenas realizada nos meses secos, o que reduz consideravelmente a 
possibilidade de eventuais derrames acidentais atingirem o nível freático e contaminarem as águas 
subterrâneas. 

Dado que os impactes previsíveis nas águas subterrâneas são pouco significativos, as medidas de 
minimização resumem-se ao rigoroso cumprimento do estipulado no Plano de Pedreira. 

Em relação ao descritor de recursos hídricos superficiais, salienta-se que a área de implantação do 
projecto não é cruzada por nenhuma linha de água, verificando-se apenas a presença de linhas de 
escorrência preferencial de águas pluviais. No entanto, existem, no local, duas pequenas lagoas 
resultantes da acumulação de águas pluviais, em zonas que foram já sujeitas a exploração de inertes. 

Por forma a avaliar a qualidade, foram efectuadas análises químicas à água acumulada nas duas 
pequenas lagoas existentes no local. Verificou-se que os parâmetros analisados se encontram dentro 
dos limites legais indicados na legislação, relativos à qualidade mínima das águas superficiais. 

No que respeita aos impactes sobre a rede hidrográfica, salienta-se que o projecto não implica 
quaisquer alterações ao regime hidrológico, dado que, tal como consta do Plano de Pedreira, a 
modelação preconizada para o interior da corta leva à formação de uma linha de drenagem natural que 
encaminha as águas pluviais em direcção à EN 361-1, de onde será conduzida para a linha de 
escorrência do lado oposto da via. 

São então identificados dois tipos de acção que, potencialmente, podem gerar impactes negativos sobre 
a qualidade da água, designadamente: o transporte de sedimentos para as linhas de água e a emissão 
de substâncias poluentes pelos veículos adstritos ao funcionamento da pedreira.  
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No entanto, no caso em estudo, avalia-se que o transporte de sedimentos até às linhas de água, 
embora possível, terá um grau de afectação muito baixo, dada a distância a que se localizam do 
projecto.  

A emissão de poluentes passíveis de afectar os Recursos Hídricos Superficiais, decorre apenas do 
funcionamento da maquinaria adstrita à pedreira e dos veículos de transporte. O reduzido número de 
equipamentos a utilizar, a curta distância de transporte até à fábrica, e a distância a que as linhas de 
água mais próximas se encontram, garantem uma baixa afectação. Por último, salienta-se que, na 
ausência de qualquer tipo de utilização dos recursos hídricos superficiais, para rega, consumo humano 
ou outro uso, não ocorrerão impactes negativos a este nível.  

Neste contexto, avalia-se os impactes associados como tendo magnitude muito baixa, pelo que não se 
propõem medidas de minimização, direccionadas para este descritor.  

Uma vez que este é um local de argila e portanto bastante impermeável, as águas que se venham a 
acumular no fundo da corta terão que ser bombadas no início de cada época de exploração, pelo que se 
propõe a monitorização da qualidade das águas bombadas. 

No que concerne ao descritor de solos, a maior parte da área de implantação do projecto da pedreira 
de argila, caracteriza-se por solos de pobres, de baixa aptidão agrícola. Em pequenas áreas, porém, os 
solos apresentam características susceptíveis de uma utilização agrícola pouco intensiva.  

Os impactes nos solos apresentam maior ou menor gravidade consoante a natureza dos solos 
afectados, mas também consoante a sua extensão. Neste contexto, na generalidade da área afectada, 
pode concluir-se que os impactes serão pouco relevantes, dada a baixa aptidão dos solos em causa.  

Os impactes directos e negativos de maior magnitude resultam das acções de remoção de terras, 
operação inerente ao avanço da lavra, que, como se referiu, as acções de remoção do coberto vegetal 
existente e dos materiais superficiais expõem os solos à erosão. 

O uso actual do solo é dominado, na sua maior parte, por eucaliptais e uma pequena fracção de pinhal 
e matos, denotando uma estreita relação entre a sua capacidade de uso e a sua ocupação actual.  

No que respeita ao uso do solo, os impactes inerentes ao projecto consistem na substituição de uma 
área de produção florestal, de eucaliptos e em menor grau de pinheiros, por uma área de extracção de 
inertes. Os impactes negativos associados a este descritor são reversíveis quer pela implementação do 
Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística, que propõe o uso florestal, quer pela cessação das 
actividades extractivas. 

Como metodologia para avaliação da qualidade do ar da área de estudo, procedeu-se previamente a 
uma caracterização das actividades económicas da região envolvente, bem como com às 
características do uso do solo. Esta metodologia justifica-se pelo facto de não existir informação 
sistemática que possibilite uma caracterização quantitativa, e devido à impossibilidade temporal de 
desenvolver uma campanha de monitorização com vista à quantificação das actuais concentrações de 
poluentes atmosféricos. Verificou-se que as áreas envolventes à área de exploração, são áreas de 
ocupação mista, com uma extensa ocupação florestal, áreas agrícolas, áreas urbanizadas, explorações 
de argilas, em funcionamento na região. Este tipo de ocupação não gera, usualmente, uma degradação 
importante da qualidade do ar, em virtude de não existirem fontes poluidoras de dimensão significativa 
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passíveis de induzirem degradação relevante. Neste âmbito, a presença da A8, a rodovia mais 
importante da área de estudo, pode contribuir para a degradação da qualidade do ar na zona, embora a 
concentração de poluentes gerada por rodovias diminua rapidamente com a distância.  

Em explorações deste tipo as emissão de poeiras constitui o factor mais importante no que respeita à 
qualidade do ar. Na fase de desmatação e decapagem e abertura de acessos para veículos, a dispersão 
de poeiras será elevada. Por outro lado, a presença de uma parcela de solo desmatado, movimentado e 
pouco coeso, facilita o levantamento de poeiras e de outras partículas pelo vento. Verificar-se-á assim, 
um impacte negativo, directo, de magnitude média e duração temporária, que causará algumas 
alterações na concentração de poeiras no ar da área imediatamente envolvente e ligeiros incómodos 
para a população que reside nas áreas mais próximas das explorações. Trata-se, porém, de um impacte 
de baixa magnitude e de duração temporal e espacial reduzida. 

Na fase de exploração, as emissões de poeiras para a atmosfera, são originadas pelo desmonte e pela 
circulação de veículos pesados por pisos não asfaltados. A sua dispersão está fortemente relacionada 
com os fenómenos físicos e afecta uma pequena área envolvente da vizinhança das fontes emissoras. 
Poderá dizer-se que o potencial impacte negativo gerado será pouco significativo e temporário 
restringindo-se às épocas de exploração. Saliente-se que a povoação mais próxima, Outeiro da Cabeça, 
será pouco afectada, devido a vários factores que minimizam a intensidade do transporte de poeiras, 
designadamente; a distância a que se encontra, a cortina arbórea existente, e o regime de ventos 
predominantes, de Norte e Noroeste, que transportará as poeiras na direcção oposta à povoação. 

Tendo em conta os impactes negativos associados ao projecto relativamente à Qualidade do Ar, 
propõe-se a implementação de algumas medidas de minimização. Assim, durante os trabalhos 
preparatórios, dever-se-á pôr em prática um programa eficaz de humedecimento das áreas desmatadas 
e de remoção de terras, de forma a reduzir o levantamento de poeiras geradas pela movimentação da 
maquinaria necessária à preparação da lavra. Visando evitar a dispersão de poeiras por acção do vento, 
a terra e materiais provenientes do processo de decapagem, terão ser cobertos uma cobertura vegetal. 

Deverá ser implementado um procedimento efectivo de aspersão de água nos acessos não 
pavimentados, sobretudo nos meses de fraca precipitação. Será necessário que todos os veículos de 
transporte de materiais circulem com resguardos de carga e a velocidade controlada. 

Por último, e ainda que não se preveja que venham a ser ultrapassados os limites impostos por lei 
relativos à qualidade do ar, este Estudo de Impacte Ambiental propõe a implementação de um Plano de 
Monitorização direccionado a este descritor. 

No que concerne ao descritor ambiente sonoro, o local de implantação do projecto caracteriza-se pela 
existência de algumas fontes ruidosas, designadamente a Auto-estrada n.º 8, localizada a cerca de 
1400 m a Oeste do projecto e a linha de caminhos-de-ferro localizada a cerca de 350 m a Oeste.  

As zonas mais sensíveis ao ruído produzido pela exploração da pedreira são os conjuntos habitacionais 
Outeiro da Cabeça, Quinta de S. Francisco, Quinta da Floresta e Casais Larana, e na envolvente Sul da 
pedreira, um conjunto de habitações dispersas. Porém, em qualquer uma destas zonas, os níveis de 
ruído medidos encontram-se abaixo dos níveis estabelecidos por lei. Nos casos mais próximos do limite 
legal, a fonte de ruído é maioritariamente originada pelo tráfego nas rodovias mais próximas. 
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Na pedreira Quinta da Floresta, as fases de exploração e de desactivação/recuperação ocorrerão 
muitas vezes em simultâneo. Efectivamente, durante a desactivação da pedreira, as fontes ruidosas 
envolvidas (as máquinas para a movimentação de terras, realização de aterros, etc.), serão bastante 
semelhantes às existentes na fase de exploração.  

Neste sentido, é expectável um incremento nos níveis de ruído, relativamente à situação actual, 
sobretudo nos pontos mais próximos de habitações, embora não se preveja que se venha a atingir os 
limites legais. Trata-se, assim, de um impacte negativo pouco significativo. 

No sentido de minimizar os impactes negativos relativos ao Ambiente Sonoro, dever-se-á proceder à 
delimitação de zonas sensíveis e mistas, tendo em conta as previsões efectuadas na avaliação de 
impactes, pelo que não deverá ser autorizada a construção de habitações a uma distância inferior a 
125 m do limite de exploração. Deverão, também, ser utilizados equipamentos modernos e equipados 
com silenciadores e atenuadores de ruído, sendo de excluir todos aqueles que não possuam indicação 
da potência sonora. 

Ainda que não se preveja que venham a ser ultrapassados os limites de ruído impostos por lei, este 
estudo de impacte ambiental propõe a implementação de um Plano de Monitorização direccionado a 
ambiente sonoro. 

No que respeita aos descritores de fauna, flora e vegetação, salienta-se a degradação biológica que 
se verifica actualmente na área de estudo, fenómeno resultante da intensa ocupação humana, traduzida 
na proximidade da povoação de Outeiro da Cabeça, da presença de rodovias e de unidades industriais. 
No entanto, o factor de degradação mais relevante consiste na presença de extensas manchas de 
eucaliptal, na área de estudo e na sua envolvente.  

No sentido de proceder à caracterização do descritor de flora e vegetação, foram definidos quatro 
critérios de avaliação botânica designadamente: a presença ou ausência de espécies raras, protegidas 
ou com estatuto de ameaça, a presença ou ausência de formações vegetais raras em Portugal, a 
semelhança da vegetação relativamente a vegetação natural da região e a presença de habitats 
inscritos no Anexo I da Directiva Habitats. 

Visando aplicar o primeiro critério, foi efectuado o inventário da flora vascular. A análise deste inventário 
evidencia a ausência de espécies da flora raras ou com estatuto de ameaça em Portugal. 

Quanto aos restantes critérios, efectuou-se a classificação das estruturas de vegetação existentes, 
tendo-se verificado a presença de eucaliptais, matos, uma pequena mancha de pinhal, de pequenas 
lagoas com manchas de vegetação característica dos meios ribeirinhos. Fora da área afectada pelo 
projecto, mas ainda dentro da área de estudo em algumas linhas de escorrência ocorrem espécies 
características da vegetação ribeirinha. Assim, no que respeita à vegetação, pôde concluir-se que não 
existem manchas de habitats incluídos na Directiva Habitats, habitats escassos em Portugal, ou 
formações próximas da vegetação climácica do nosso país. 

Neste contexto, conclui-se ainda que todos os critérios utilizados demonstraram o baixo valor botânico 
da área de inserção do projecto. 



 

Estudo de Impacte Ambiental 
Pedreira de Argila “Quinta da Floresta”  

 

E.01478.RNT.001 RESUMO NÃO TÉCNICO Pág.  

 

12

Relativamente à avaliação de impactes, verifica-se que os impactes negativos mais significativos 
decorrerão durante a fase de exploração, devido a necessidade de proceder ao corte raso da vegetação 
e à remoção da camada superficial do solo previamente à lavra. No entanto, a lavra afectará na sua 
maior parte áreas de eucaliptal, que, consequentemente apresentam baixo valor botânico. Outro 
impacte negativo, consistirá na deposição de poeiras nas plantas, fenómeno que, eventualmente, 
poderá diminuir o seu crescimento. No entanto, não existem dados que garantam que este fenómeno 
venha a ocorrer.  

Como impactes positivos salienta-se o facto da implementação do Plano Ambiental e de Recuperação 
Paisagística prever a plantação de uma vegetação mais diversificada e com maior frequência de 
espécies autóctones do que a existente. 

Face ao reduzido valor botânico da área afectada pelo projecto, não são indicadas medidas de 
minimização exclusivas para o descritor de flora e vegetação. No entanto, este descritor irá beneficiar 
da implementação das medidas direccionadas para a redução de poeiras indicadas no descritor de 
qualidade do ar. 

No que respeita ao descritor de fauna, foi efectuado um inventário de campo da fauna de vertebrados, 
tendo sido dado especial relevo à eventual presença de espécies raras ou ameaçadas no nosso país.  

Dentro da avifauna, considera-se muito provável a ocorrência de uma espécie com estatuto de ameaça 
em Portugal, a Rôla-brava, espécie que, no entanto, mantém ainda um efectivo elevado no nosso país.  
Relativamente à fauna de répteis e anfíbios, a área de estudo apresenta-se muito depauperada, facto 
que poderá decorrer do isolamento da área, resultante da profusão de estradas e de zonas urbanas, na 
área enquadrante, mas também da inserção da área num extenso eucaliptal. A fauna de mamíferos 
encontra-se também degradada, presumivelmente pelos mesmos motivos, admitindo-se apenas, como 
valor mais relevante, a presença esporádica, mas não permanente, de Toirão, um pequeno carnívoro 
com estatuto de ameaça em Portugal, cuja ocorrência está comprovada na região envolvente, mas 
cujos habitats preferenciais não incluem eucaliptais.  

Neste contexto, classifica-se a fauna de mamíferos da área de estudo como pouco relevante do ponto 
de vista da conservação das espécies. 

No âmbito da avaliação de impactes, prevê-se, como principais impactes negativos na fauna, o 
incremento dos níveis de perturbação, facto que irá traduzir-se negativamente na fauna de mamíferos e 
na avifauna, determinando a diminuição das espécies mais sensíveis a este factor, não apenas na área 
afecta ao projecto, mas também na sua vizinhança imediata.  

Por outro lado, a destruição dos ecossistemas florestais traduz-se numa diminuição de áreas de 
alimentação e refúgio para a fauna e em menor grau de reprodução, factor minimizado pelo facto das 
áreas em causa serem eucaliptais, biótopo de baixo valor biológico. 

Os impactes positivos resultarão da implementação do Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística, 
devido à prevista diversificação da vegetação e a introdução de espécies autóctones, em substituição 
do eucaliptal, facto que aumentará a adequação dos habitats para algumas espécies de fauna. 

Considerando o baixo valor da fauna da área de estudo, esses impactes, positivos ou negativos, serão 
pouco relevantes, quer ao nível regional, quer ao nível nacional. 
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Tal como relativamente ao descritor de flora e vegetação, também para a fauna não foram propostas 
medidas de minimização especificas. No entanto, este descritor beneficiará com a implementação de 
medidas de minimização direccionadas, primariamente, a outros descritores, salientando-se, neste 
aspecto, o controlo de poeiras, medida que poderá beneficiar indirectamente a fauna devido à 
minimização dos impactes sobre a vegetação, e também das medidas relativas ao controlo do ruído, 
que diminuirão os níveis de perturbação. 

No âmbito do descritor de paisagem, procedeu-se previamente à sua caracterização de acordo com 
três parâmetros: paisagem envolvente à pedreira, análise de visibilidades sobre a pedreira a partir da 
envolvente e caracterização visual do projecto. 

Para além destes aspectos, a caracterização da situação de referência concluiu-se com a apresentação 
de uma carta de unidades de paisagem, onde surgem agrupadas áreas territoriais homogéneas, com 
distintas ocupações e/ou características fisiográficas.  

A área afecta ao projecto está localizada numa unidade de paisagem associada às linhas de cumeada e 
encostas de declives mais acentuados, onde a ocupação dominante do território é florestal. Trata-se de 
unidade de paisagem de baixa qualidade, baixa diversidade, onde o coberto florestal oculta a área 
proposta para licenciamento relativamente aos pontos de observação mais frequentados da envolvente. 
Destes factos, resulta uma baixa sensibilidade paisagística. Prevê-se, de facto, que o povoamento 
florestal existente permitirá ocultar a pedreira a partir de toda a envolvente, excepto da Estrada Nacional 
 361-1, que constitui o seu limite a Noroeste. 

As acções de projecto que gerarão impactes negativos na paisagem, incluem a destruição do coberto 
vegetal existente, a eliminação da “terra viva” de cobertura e a formação de uma nova topografia como 
resultado das escavações e depósitos de materiais. 

Importa, no entanto, ter em consideração que a extracção de inertes pressupõe a recuperação faseada 
das áreas exploradas, à medida que as cotas finais da lavra vão sendo atingidas, iniciando-se de 
imediato os trabalhos de recuperação paisagística.  

Assim, no caso em estudo, os impactes na paisagem serão pouco significativos, excepção feita à faixa 
Noroeste, adjacente à Estrada Nacional 361-1, local para onde serão implementadas medidas especiais 
de integração paisagística, que consistem na modelação do terreno nesta zona e na implantação de 
uma densa cortina arbórea. Pretende-se que estas estruturas diminuam a visibilidade da pedreira a 
partir da estrada. 

Com o fim da actividade extractiva os impactes visuais negativos permanentes originados na fase de 
exploração da pedreira, nomeadamente, a eliminação do coberto vegetal, a remoção da camada 
superficial de terra viva e as alterações à topografia pré-existente, serão amplamente minimizados pelo 
Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística.  

Embora não seja possível repor a topografia inicial, prevê-se no projecto o escoamento de todo o estéril 
na modelação do interior da corta e na suavização da base da generalidade dos taludes de escavação. 
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No que respeita ao coberto vegetal, proceder-se-á ao restabelecimento de um povoamento florestal de 
eucalipto sobre prado de sequeiro, sendo os taludes envolventes revestidos com vegetação herbácea e 
arbustiva autóctone e ocultados por cortinas de pinheiro-bravo. A zona de defesa a Noroeste será 
povoada com uma cortina naturalizada de pinheiro-manso, carvalho-cerquinho e eucalipto. 

No descritor de sócio-economia procedeu-se à caracterização dos condições sócio-económicas a nível 
regional, e a nível local.  

No âmbito da caracterização regional, salienta-se que a área de inserção do projecto, está integrada na 
Sub-região do Oeste, localizando-se no concelho de Torres Vedras, e que a localização geográfica 
deste concelho, permite relações económicas privilegiadas com os concelhos da Área Metropolitana de 
Lisboa a Norte do Tejo e também com alguns dos concelhos da Região Centro.  

No concelho, as actividades económicas apresentam uma clara concentração no sector terciário, não 
obstante o sector secundário ter alguma importância. Efectivamente, nalgumas freguesias este é 
dominante, nomeadamente na freguesia do Outeiro da Cabeça e em S. Pedro da Cadeira. Na freguesia 
do Outeiro da Cabeça, onde se insere o projecto, as indústrias relacionadas com as argilas são 
responsáveis pelo maior índice de emprego gerado por um ramo da actividade económica.  

Ao nível local, a indústria do barro vermelho é de facto a actividade económica mais importante, 
contando com sete unidades fabris na freguesia de Outeiro da Cabeça. As actividades extractivas, 
normalmente pouco significativas em termos de emprego gerado, assumem assim importância 
acrescida quando se encontram associadas a uma unidade fabril, dependendo a sobrevivência desta, 
da continuidade da exploração da matéria-prima que a alimenta. No caso em estudo, os impactes 
positivos da existência da pedreira de argila que agora se propõe a licenciamento incluem a garantia da 
continuidade do funcionamento da fábrica da Cerâmica da Floresta, Lda.. 

Neste contexto, avaliam-se como positivos, e muito relevantes, os impactes sócio-económicos gerados 
pela implementação do projecto, salientando-se entre os mais relevantes a criação de emprego na 
futura pedreira totalizando sete postos de trabalho, a manutenção de postos de trabalho na fábrica, 22 
postos de trabalho permanente, e o estímulo dos agentes económicos a jusante e a montante do 
processo fabril. O relevo deste impactes positivos justifica-se ainda pelo quadro demográfico regressivo, 
uma vez que gera oportunidades de emprego e pela importância que esta actividade assume ao nível 
da economia da freguesia e do concelho. 

Inversamente, em caso de não licenciamento deste projecto, ocorrerão impactes negativos directos, ao 
nível sócio-económico, decorrentes da possibilidade da perda de postos de trabalho já existentes, e 
indirectos, decorrentes da perda de um agente económico importante para a economia local. 

No âmbito do descritor Património Arqueológico e Construído, o estudo efectuado teve como 
objectivos identificar os elementos patrimoniais, arqueológicos e edificados, que possam sofrer um 
impacte directo ou indirecto decorrente da sua construção, analisar esses impactes e preconizar 
medidas minimizadoras.  

Este descritor desenvolveu-se em duas fases distintas, uma fase prévia de pesquisa bibliográfica, que 
permitiu compreender as principais características histórico-culturais da região e uma fase de 
prospecção direccionada à área do projecto e à sua envolvente. 
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Neste contexto, foram identificados quatro elementos patrimoniais relevantes, designadamente a Capela 
de Nossa Senhora do Carmo, uma pequena capela de construção recente em alvenaria, uma antiga 
fábrica de Cerâmica, localizada a cerca de 300 m da futura exploração, uma segunda fábrica de 
Cerâmica, localizada a cerca de 175 m da pedreira, a Quinta de São Francisco uma propriedade rural, 
com complexo habitacional e complexo industrial, localizada a cerca de 450 m da futura pedreira. 

Os elementos de património construído existentes na área têm um valor patrimonial médio e os 
impactes que sofrerão, devido a distância em que se encontram relativamente ao projecto, são 
indirectos, resultando apenas na afectação da sua envolvente paisagística. Serão, por isso, passíveis 
de se minimizar, mediante a implementação do Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística. 

No que respeita arqueologia, não foi possível detectar qualquer vestígio arqueológico no local. Este 
resultado poderá ser explicado pela profundidade da mobilização do terreno que usualmente antecede a 
plantação de eucaliptos, não se podendo garantir que não existam testemunhos de paleocupação 
humana enterrados no solo, que actualmente não podem ser detectados a superfície, durante a 
prospecção de campo. 

Relativamente ao ordenamento do território foram analisados os instrumentos de ordenamento do 
território vigentes na zona de implantação do projecto. Neste âmbito, salienta-se que a área a licenciar 
não integra a Rede Nacional de Áreas Protegidas, definidas no âmbito do Decreto-Lei n.º 19/93, de 23 
de Janeiro, ou por legislação anterior, nem integra a proposta de delimitação da Rede Natura 2000. Por 
outro lado, o Plano Regional de Ordenamento Território do Oeste ainda se encontra em elaboração.  

No âmbito da análise do Plano Director Municipal de Torres Vedras, de acordo com a Planta de 
Ordenamento, verifica-se que a área afecta ao projecto incide directamente sobre Espaços Florestais. 
Neste espaços, o Plano Director Municipal prevê, com carácter excepcional, a autorização de outros 
tipos de uso do solo, para além do florestal ou do silvo-pastoril, com a obtenção de autorização prévia 
da Câmara Municipal de Torres Vedras, e que o proponente já detém. 

Refere-se ainda que de acordo com a Planta de Reserva Ecológica Nacional, para o concelho, parte da 
área de exploração encontra-se classificada como REN (áreas de risco de erosão). Em áreas integradas 
na Reserva Ecológica Nacional, a realização de aterros e escavações, assim como a destruição do 
coberto vegetal, só é possível mediante o reconhecimento de utilidade pública da actividade. Para a 
determinação deste reconhecimento detém-se já a declaração de interesse municipal da actividade da 
Câmara Municipal de Torres Vedras. 
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4. CONCLUSÕES 
A principal conclusão deste estudo é a viabilidade sócio-económica e ambiental do projecto. Esta 
conclusão radica no facto de não terem sido identificados impactes sócio-económicos ou sobre o 
património que o incompatibilizem com as necessidades e normas de protecção ambiental, avaliando-se 
o seu impacte social e económico, como positivo e muito relevante no contexto local e regional. No 
entanto, esta conclusão não dispensa a implementação de medidas de minimização de impactes 
negativos. 

Deverá também proceder-se à implementação de Planos de Monitorização relativos à Qualidade  da 
águas, da Qualidade do Ar e do Ambiente Sonoro, não obstante os valores previstos, de qualidade da 
água, das emissão de poeiras, ou fontes de ruído, não atingirem os limites legais. 

Por último, é importante salientar, que a implementação do projecto encontra-se condicionada à 
obtenção de utilidade pública da actividade para intervenção das áreas da Reserva Ecológica Nacional, 
processo que já foi iniciado com a obtenção de interesse municipal. 

 

 


